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A obra de Paulo Freire apresenta grande relevância política e teórica no campo 

da alfabetização.  Segundo o autor, não há espaço para pensar a alfabetização 

como ato meramente mecânico, mas sim como Projeto político emancipador.  

Nesta perspectiva crítica, a alfabetização é campo de luta porque amplia as 

possibilidades de vida dos sujeitos. Para além da leitura das palavras é preciso 

compreender e pensar sobre os modos de produção das relações sociais, que 

vêm se constituindo historicamente. O Minicurso se propõe a colocar em 

discussão práticas alfabetizadoras que estejam fundamentadas nesta concepção. 

 

Objetivos: 

1. Refletir sobre os conceitos de crítica e emancipação nas principais obras 

de Paulo Freire; 

2. Produzir propostas práticas tendo em vista o caráter crítico e 

emancipador presentes na obra de Paulo Freire. 

 

Conteúdos: 

1. Emancipação e crítica na obra de Paulo Freire; 

2. Prática alfabetizadora. 

 

Público-alvo: Professores dos anos iniciais do EF; estudantes de Pedagogia. 
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